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Resumo: Este artigo apresenta no seu desenvolvimento, os aspectos principais da Logística e Gestão de Estoques, enfocando a sua importância para a saúde econômica de uma empresa. Revela-se indispensável delimitar claramente o conceito de “estocagem” dadas as imprecisões que persistem quanto à definição e âmbito da função.A confusão resulta da identificação que ainda existe hoje entre estocagem e compras. 
Palavras-Chave: Gestão de Estoques, Saúde Econômica,  Planejamento Eficaz.

Abstract: This article presents in is development, the main aspects of the Logistics and Administration of Stocks, focusing it importance for the economical health of a company. It is revealed indispensable to delimit the "stockpiling" concept clearly given the imprecisions that persist as for the definition and extent of the function. A confusion results of the identification that still exists today between stockpiling and purchases. 

Index Terms: Administration of Stocks, Economical Health, Effective Planning   
I.  INTRODUÇÃO

A Gerência de Estoques é a função do Sistema de Administração de Material que reflete quantitativamente os resultados obtidos por uma organização ao longo de um exercício financeiro [1]. Por isto mesmo, sua ação deve ser concentrada no sentido da aplicação de instrumentos gerenciais baseados em técnicas científicas que permitem a avaliação sistemática dos processos utilizados para alcançar as metas desejadas [2]. Assim sendo, pode-se afirmar que, manter em níveis economicamente satisfatórios o atendimento às necessidades em material de uma organização para que as atividades-fim atinjam eficazmente os resultados planejados e programados, constitui o seu mais amplo objetivo.

 Geralmente, quando as características físicas e os detalhes de comportamento de um estoque são conhecidos, a demanda e o suprimento podem ser determinados e tratados através de modelos estatísticos reconhecíveis. Dentro deste enfoque pode-se falar acerca do custo de se manter ou de se recompletar o estoque para satisfazer os objetivos previstos. Podem-se considerar, ao mesmo tempo, os custos de aquisição, da posse e da falta de estoques para suprir os consumidores, a fim de se atingir as políticas ótimas que maximizem os lucros ou benefícios. Durante os últimos anos, vasto conhecimento científico acerca de problemas de estoque tem sido desenvolvido, já se tendo acumulado experiência em uma grande variedade de situações. Técnicas especiais tais como, PERT-COM, Programação Linear, Teoria das Filas, Técnicas de Simulação etc, têm fornecido ajuda considerável na resolução de problemas que surgem para a gerência dos estoques em geral [3].

II.   CONCEITUAÇÃO

A Gerência de Estoques compreende o planejamento e programação das necessidades e o controle de materiais que são acumulados para a utilização mais ou menos próxima, a fim de atender regularmente aos usuários quanto a quantidades, prazos e qualidade requeridos.

O planejamento e programação abrangem todas as atividades concernentes à definição dos modelos necessários à gerência dos estoques de uma organização e à utilização de técnicas estatísticas aplicáveis às previsões das necessidades. Pode-se citar como exemplos:
· Levantamento da curva ABC para os estoques.
· Definição de parâmetros para cálculo de estoques de segurança.
· Escolha de métodos de projeção de demandas.
O controle é a etapa executiva da gerência dos estoques responsável pelo registro e atualização dos dados de movimentação e pelas decisões a serem tomadas em função dos parâmetros preestabelecidos. Pode-se citar como exemplos:
· Processamento dos documentos de entrada e saída de material

· Requisição de materiais necessários à recomposição dos níveis de estoque.
III.  RAZÕES PARA A EXISTÊNCIA DOS ESTOQUES

Sabe-se que a manutenção dos estoques implica em grande imobilização de capital de giro, além de acarretar outros custos administrativos que afetam o custo final da produção e da comercialização de bens e serviços. O ideal para qualquer organização seria a inexistência de estoques, na medida em que fosse possível atender ao usuário no momento em que ocorressem as demandas.

Entretanto, na prática, isto não acontece, tornando-se imperativo a existência de um nível de estoques que sirva de amortecedor entre os mercados supridor e consumidor, afim de que este último possa ser plena e sistematicamente atendido. Existem alguns procedimentos que podem ser empregados com o objetivo de transferir, sempre que possível, os custos de estocagem para o fornecedor. Embora possam onerar individualmente os custos de materiais em relação ao sistema supridor/consumidor, trazem benefícios globais que suplantam os acréscimos ocorridos no custo direto do material.

Concluindo, pode-se alinhar, entre outras, as seguintes razões para a existência dos estoques:
· Impossibilidade de se ter os materiais em mãos na ocasião em que as demandas ocorrem

· Benefício obtido em função das variações dos custos unitários. Esta razão torna-se altamente significativa em economias inflacionarias, quando a manutenção de elevados estoques de materiais estratégicos poderá, até determinado limite, beneficiar o detentor

· Redução da freqüência dos contatos com o mercado externo, que muitas vezes é prejudicial à atuação formal do órgão comprador

· Segurança contra os riscos de produção do mercado fornecedor

IV.  COMPONENTES DAS DEMANDAS
A previsão de demandas é realizada através da projeção de dados passados para um futuro preestabelecido. Em princípio, isto poderá ser realizado com o ajuste dos dados registrados em um gráfico, extrapolando-se a curva obtida para o período desejado. Em muitas situações estáveis e estatisticamente simples a referida técnica poderá ser empregada. No entanto, na prática, isto não ocorre com a freqüência que seria desejável, razão por que instrumentos sofisticados de estatística têm sido amplamente utilizados. As demandas podem ser avaliadas segundo diversos componentes básicos que são:

· Demanda média

· Tendência da média

· Correlação

· Grau de sazonalidade

· Grau de ciclicidade

· Variações estocásticas caracterizadas pela média, tendência, sazonalidade e ciclicidade

V. ESTATÍSTICA APLICADA AO PLANEJAMENTO DAS NECESSIDADES

· O tratamento estatístico dos dados disponíveis sobre o consumo de materiais é fundamental para se efetuar o planejamento e a programação das necessidades com razoável grau de confiabilidade. São utilizados diversos métodos para a previsão de demandas, muitos dos quais aplicáveis com bons resultados à gestão dos estoques

VI. MÉDIA ARITMÉTICA
A média aritmética é uma medida central obtida de uma certa massa de dados dispersos. O grau de confiabilidade da média é relativamente baixo, justamente por não considerar diferentes níveis de dispersão. Por exemplo, a média aritmética entre os números 3,9 e 18 é a mesma encontrada para os números 8,9 e 13, ou seja, 10.

No primeiro caso, ela é pouco representativa em face da grande dispersão dos dados, enquanto que no segundo caso, os desvios apresentados são bem menores e, conseqüentemente, os resultados mais significativos. Assim sendo, o emprego da média aritmética como método de previsão deverá ser precedida de uma avaliação cuidadosa quanto às características da demanda a ser considerada, aplicando-se apenas nos casos que apresentam pequeno grau de variação e de tendência.
VII. EFEITOS SAZONAIS
 O fundamento da metodologia é criar uma série básica que represente o ciclo sazonal e calcular uma razão entre a demanda real e o elemento correspondente da série básica. Esta razão de demanda é ajustada e sua tendência é corrigida. Como resultado destas operações temos a razão esperada. Finalmente a demanda esperada é determinada pela multiplicação, período a período, da série básica pela razão ajustada, o que será mostrada mais adiante.

VIII. SÉRIE BÁSICA
A série básica é usualmente construída da experiência dos últimos anos (histórico). Se o modelo sazonal é forte e relativamente invariável, nesse caso a série básica poderá ser simplesmente a demanda, período a período, do último ano. No entanto, se os picos e vales oscilarem para mais ou para menos, de ano par ano, então um processo de média poderá ser utilizado
IX. MÉTODO ABC
Este método, bastante empregado na linguagem corrente da gestão dos estoques, é um instrumento de planejamento que permite ao gerente orientar seus esforços em direção aos resultados mais significativos para sua organização [4]. 
É baseado nas conclusões do economista italiano (1842-1923) Pareto que, ao estudar a distribuição de renda entre a população do sistema econômico em que vivia, estabeleceu um princípio, segundo o qual, o maior segmento da renda nacional concentrava-se em uma pequena parcela da população, enquanto a maioria desta absorvia a menor parte da mesma renda.  O fundamento do método é aplicável a muitas situações onde seja possível estabelecer prioridades: uma tarefa a cumprir é mais importante que a outra, uma obrigação é mais significativa que a outra, de modo que a soma de algumas partes dessas tarefas ou obrigações de importância elevada representam, provavelmente, uma grande parcela das obrigações totais.  Neste caso, pode-se afirmar que, na maior parte das organizações, os estoques apresentam, em média, a seguinte distribuição em termos de quantidades e valor, conforme Tabela 1 abaixo:

Tabela 1 – Distribuição de quantidades e valores
                                       
            % do valor

Classe           % itens           total dos estoques

------------------------------------------------------ 

A

10
                      80

B

25

         15

C

65

           5

------------------------------------------------------ 

Total
         100
        
        100

------------------------------------------------------ 

A estratificação apresentada poderá variar de empresa para empresa. Porém, o desejado é a existência, em qualquer organização,  dos três estratos (A, B, C) com suas características de distribuição “quantidade x valor” claramente definidas.

Pode-se inferir que uma pequena economia obtida em relação aos materiais da classe A deverá ser mais significativa que uma grande redução de custos em materiais da classe C. Desta forma, as decisões do gerente de estoques deverão, sempre que possível, ser dirigidas para os benefícios decorrentes da boa gestão para os materiais da classe principal.

A obtenção da curva ABC para estoques poderá ser feita de dois fatos geradores:
· Inventário dos materiais existentes, ou;
· Previsão de demanda para determinado exercício;
Nos dois casos, a metodologia a ser utilizada deverá ser a mesma, conforme o seguinte roteiro:
· Obtenção de relação dos itens com seus valores totais correspondentes:
1. Tabulação
2. Elaboração da curva

3. Separação em classes A, B e C

Referente à relação dos itens, podemos dizer que, a partir do inventário físico ou da previsão de demanda, multiplica-se a quantidade de cada item por seu custo unitário e obtém-se o valor da existência ou do consumo provável. Este processo poderá eventualmente ser empregado para grupos de materiais em vez de itens, na medida em que aqueles representam materiais com grande afinidade de consumo e valor, e o relacionamento item a item se torne repetitivo e oneroso. No entanto, o procedimento usual é voltado para o levantamento por item de material. Já referente à tabulação, com os dados da relação colocadas em ordem decrescente de valor, elabora-se uma tabela que fornecerá os percentuais de itens e de valores correspondentes para a obtenção da curva. Na tabela, a seguir, apresenta-se o do trabalho pedido. Na elaboração da curva ABC, Os pares de dados referentes à percentagem acumulada em quantidade de itens e valores são plotados um a um, ou em intervalos representativos da curva formada. Os pontos assim encontrados permitem o traçado da curva ABC, conforme mostrado a seguir. A separação em classes A, B e C, será feita com base no princípio de que a classe A deverá abranger o menor número de itens correspondentes ao maior valor possível. A relação média de 10 por cento (10%) de itens para 75 por cento (75%) em valor é apenas um ponto de referência, pois caberá ao gerente de estoques definir os intervalos de sua conveniência. De um modo geral, podemos identificar na curva ABC dois pontos de inflexão bem nítidos, que deverão corresponder aos limites de A para B e de B para C.

X. APLICAÇÃO PRÁTICA DO MÉTODO ABC
Verificar a aplicação , conforme Tabela 2 abaixo:

Tabela 2 – Aplicação Prática do Método ABC.
	
	Classe

	Atividade
	       A
	B
	C

	Análise do comportamento da demanda e do tempo de ressuprimento
	Alta freqüência

Ex.: Bimestral
	Média freqüência

Ex.: Semestral
	Baixa freqüência

Ex.: Anual

	Determinação dos estoques de segurança
	Cálculo rigoroso com estudos sobre o custo de falta
	Cálculo flexível c/boa margem de segurança
	Cálculo bastante generoso com grande margem de segurança

	Sistemas de controle de estoques
	Revisões periódicas
	Quantidade fixas
	Duas gavetas ou duas caixas

	Rotação dos Estoques
	Elevado coeficiente de rotação ( p/ as características da empresa )
	Médio coeficiente de rotação
	Baixo coeficiente de rotação

	Inventário Físico
	Alta freqüência

Ex.: trimestral
	Média freqüência

Ex.: semestral
	Baixa freqüência

Ex.: anual

	Freqüência anual de ressuprimentos
	Elevada
	Média
	Baixa, de preferência única.

	Cadastro de Fornecedores
	Pesquisa sistemática p/a seleção de novas fontes. Acompanhamento rigoroso da evolução dos preços
	Menor rotação de fornecedores. Acompanhamento menos rigoroso da evolução dos preços
	Baixa rotação de fornecedores. Baixo nível de acompanhamento dos preços

	Análise de Valor
	Primeira prioridade p/desenvolvimento dos estudos
	Segunda prioridade
	Terceira prioridade


XI. CONTROLE DOS ESTOQUES
Como houve oportunidade de se afirmar anteriormente, o Controle é a etapa executiva da Gerência de Estoques. Nele encontra-se aplicação prática para os elementos de planejamento previamente estabelecidos, havendo, ao mo mesmo tempo, um processo intensivo de realimentação que torna possível a efetivação de correções necessárias aos principais objetivos da função.

O controle de estoques tem como meta principal a determinação do “QUANTO” se deve adquirir de materiais sujeitos a estoque, e “QUANDO” fazê-lo, a fim de proporcionar a continuidade operacional de uma organização, seja no tocante a vendas, ou à produção, prestação de serviços etc. O controle de estoques é orientado, basicamente a partir de informações relativas à demanda, custos, mercados fornecedor e prazos de entrega para cada item de material, sendo obtidos, a partir do processamento de tais informações, dados necessários ao estabelecimento dos níveis de estoque mais adequados sob os pontos de vista operacionais e econômico. O controle de estoques poderá ser exercido com base em dois métodos:
· Método das Quantidades Fixas

· Método das Revisões Periódicas

Importante se faz, neste momento, conceituar-se os parâmetros que se constituem nas ferramentas indispensáveis para a efetivação do controle de estoques, que, na maior parte dos casos, são comuns aos dois métodos de controle já citados. Para efeito meramente didático, considerar-se os referidos parâmetros com base no método de quantidades fixas, referindo-se, quando necessário, à equivalência no outro método. Referente aos Parâmetros de Controle:
· Demanda ou Consumo (N)
É a quantidade de material requerida para o atendimento das necessidades de produção, de comercialização, de prestação de serviços, dos programas de investimento, do consumo administrativo etc, relacionada a uma determinada unidade de tempo (ano, semestre, trimestre, mês, semana, dia, etc). Ao longo do tempo, a demanda apresenta determinadas características que se permite classificá-la segundo um dos seguintes aspectos:

· Demanda regular ou constante, caracterizada por pequena variação entre sucessivos intervalos de tempo.


· Demanda Irregular, caracterizada por grande variação entre sucessivos intervalos de tempo.


· Demanda sazonal ou cíclica, caracterizada por picos e vales relacionados a épocas ou estações do ano, bem como a ciclos regulares.
Além dessas características, as demandas também apresentam tendências e aspectos determinísticos ou probabilísticos. Assim, o conhecimento de tais elementos é altamente significativo para a decisão quanto ao tipo de instrumento estatística que deve ser empregado para os trabalhos de previsão: 
· Quantidade de Ressuprimento ou de Reposição (L)

É a quantidade de material que deve ser adquirida para se recompletar o nível de estoque operacional. É destinada a atender à demanda prevista em determinado intervalo de tempo.

· Intervalo de Ressuprimento [L/(N/12)]
É um período preestabelecido pela gerência de estoques, que corresponde, aproximadamente, ao intervalo de tempo decorrido entre duas quantidades de ressuprimento sucessivas. Também pode ser denominado Ciclo de Ressuprimento. Este último parâmetro é de alta significação para a gestão dos estoques, pois o seu tamanho influência diretamente a inversão de recursos financeiros em estoques. Por exemplo, uma demanda anual de 1200 unidades poderá ser atendida por um único lote (12 meses), por três ciclos (4 meses), ou por mais. Na primeira alternativa, seria feita uma única aquisição de 1200 unidades, com maior investimento inicial, enquanto na segunda, seriam realizadas três aquisições de 400 unidades cada, diluindo-se, portanto, a inversão em estoques. Em princípio, a segunda opção seria mais interessante. No entanto, outros aspectos devem ser considerados, como por exemplo, o custo de aquisição e o custo de estocagem, além da situação do item em relação `a Classificação ABC: 
· Ponto Ressuprimento ou de Reposição

É uma quantidade de material predeterminada que, ao ser atingida pela ação da demanda, dá origem a uma solicitação de ressuprimento. 
· Tempo de ressuprimento (P)

É o intervalo de tempo decorrido entre a solicitação e a inclusão do material no estoque, seja este obtido por suprimento de outro escalão ou por aquisição. Neste último caso, a parcela de tempo mais significativa é aquela devida ao fornecimento externo.  
· Estoque de Segurança ou de Proteção (s)

É uma quantidade predeterminada de material destinada a evitar ou minimizar os efeitos causados pela variação da demanda ou do tempo de ressuprimento. Este parâmetro é de grande importância, pois, na prática, tanto N quanto P não se comportam como o esperado, havendo em muitas situações incremento não - previsto de demanda e atrasos no fornecimento.

· Ruptura de Estoque

É a situação em que o material existente chega a zero, após consumido todo o estoque de segurança. A partir deste ponto de ruptura, a ação continuada da demanda irá provocar a falta de material e seu conseqüente custo.

· Nível de Ressuprimento
É um estoque potencial, isto é, corresponde  à soma do material existente com aquele a ser recebido. Pode-se, também, considerá-lo como objetivo quantitativo do controle, ou seja, aquele limite além do qual há excesso de material para as necessidades de estoque.

XII. MÉTODO DAS QUANTIDADES FIXAS
Este método, por sua simplicidade operacional, é o mais empregado no Controle de Estoques. Também é conhecido como “máximos e mínimos”. Nele, o ponto de ressuprimento é preestabelecido, assim como a quantidade de ressuprimento.

As principais vantagens deste método – e que o tornam popular – são:
· Automatização do processo de ressuprimento, facilitando a utilização do processamento eletrônico de dados;

· Estímulo ao uso do Lote Econômico de Compra (Le);

· Não-exigência de mão-de-obra altamente qualificada para sua execução, reduzindo, portanto, os custos administrativos;

· A revisão dos principais parâmetros variáveis é feita com maior freqüência de apenas para os itens da classe A.
Por outro lado, a aplicação do Método das Quantidades Fixas, em face de seu automatismo, poderá concorrer para uma elevação indesejável dos níveis de estoque. Com efeito, um determinado item será automaticamente ressuprido ao ser. Atingido o seu Ponto de Ressuprimento, mesmo que nesta ocasião esteja ocorrendo um processo de retração do consumo. Se este fenômeno acontecer simultaneamente com um grande número de itens, estaremos adiante de estoques provavelmente inativos por longo tempo, ou mesmo definitivamente, se o item sair de uso. Apesar de haver largo emprego deste método para todos os itens de material, consideramos recomendável sua aplicação para itens classe B e C, onde se admite maior imobilização em estoques.

XIII. LOTE ECONÔMICO DE COMPRA
Esta técnica está fundamentalmente baseada em dados econômicos matematicamente estudados, embora na sua aplicação sejam utilizados processos elementares de cálculo [5].

Podemos distinguir dois elementos no estoque total de determinado item:
· Uma parte ativa denominada estoque “ativo”, que evolui entre um máximo e um mínimo;

· Uma parte inativa, constituída pelo estoque “morto”, cujo nível é mais ou menos constante ao longo do tempo. Esta parte é improdutiva por natureza, e serve apenas para evitar rupturas de estoque. É o estoque de segurança ou de proteção.

É claro que os volumes do estoque ativo e do estoque de segurança, cujo conjunto constitui o estoque total, estão interligados, sendo ambos função dos mesmos parâmetros: intervalo de ressuprimento, tempo de ressuprimento, demanda, desvios nos tempos de ressuprimento e nas demandas, etc. Entretanto, é mais fácil estudá-los separadamente, começando por meio de uma otimização na determinação do melhor estoque ativo, considerando o estoque de segurança como um dado à parte, para em seguida calcular o seu melhor nível. Em conclusão, trata-se de fixar a melhor quantidade e a data mais adequada na emissão de um lote de compras e a definição de um nível de segurança que permita cobrir o risco de ruptura que se queira aceitar. O Lote Econômico de Compra é uma determinada quantidade de material que, ao ser encomendada, propiciará o menor custo operacional anual de se adquirir e manter estoques [7]. Este custo operacional é o somatório dos custos de estocagem e de aquisição.

O Custo de Estocagem é o somatório dos custos necessários à manutenção de materiais em estoques, tais como:
· Seguros

· Impostos e taxas

· Prejuízos decorrentes de avarias

· Juros sobre capital imobilizado em estoques

· Aluguéis (ou depreciação)

· Rateio dos equipamentos de manuseio (empilhadeiras, máquinas frigoríficas, equipamentos em geral)

· Preservação dos materiais

· Obsolescência

· Custos de inventários físicos

· Pessoal

· Custos administrativos em geral
Para efeito de determinação do lote econômico de compra, emprega-se uma taxa, dita de estocagem, que é uma relação entre o custo de estocagem e o valor do estoque médio, referente a um determinado período, geralmente anual. Observa-se que pelo método apresentado, deveríamos Ter um valor para cada item de material. Em termos teóricos isto é real, visto que cada um desses itens apresenta características individuais quanto aos diversos componentes do custo de estocagem.

No entanto, em termos práticos, devemos empregar uma única taxa de estocagem, calculada em função dos dados disponíveis, isto é, do somatório dos custos alocados à estocagem e do valor do estoque médio. Esta taxa deverá ser calculada anualmente, visto que, de exercício para exercício poderão ocorrer mudanças substanciais relativas aos componentes do custo de estocagem. Não há um padrão ou mesmo um intervalo estreito onde possamos situar a taxa de estocagem, principalmente em economias inflacionarias. Se considerar empresas que trabalhem com taxas anuais oscilando entre 0,20 e 0,40, veremos que para cada REAL estocado durante um ano há um dispêndio sob a forma de custo de estocagem entre 20 e 40 centavos. Para melhor fixação da sistemática de cálculo do Custo Anual de Estocagem, apresentamos, a seguir, um exemplo relativo a um item de material que poderia ser adquirido em lotes com diferentes quantidades, proporcionando, em conseqüência, diversos custos de armazenamento. 

Dados:
· Demanda anual

 = 12000

· Taxa anual de estocagem
 = 0,20

· Custo unitário do item 
 = R$10,00

Tabela 3 – Custo Anual de Estocagem
	Número de Aquisições por ano
	Quantidade por Aquisição
	Estoque Médio

Físico
	Estoque Médio

em R$
	Custo Anual de

Estocagem R$

	01
	12000
	6000
	60000
	12000

	02
	6000
	3000
	30000
	6000

	03
	4000
	2000
	20000
	4000

	04
	3000
	1500
	15000
	3000

	06
	2000
	1000
	10000
	2000

	12
	1000
	500
	5000
	1000


Podemos observar que o Custo Anual de Estocagem, conforme Tabela 3,é inversamente proporcional ao número de aquisições realizadas durante o ano para atender a uma mesma demanda, da mesma forma que é diretamente proporcional ao valor do estoque médio. Evidentemente deverá haver um limite, a partir do qual a redução do custo de estocagem é antieconômica para a empresa. Este se refere à evolução do custo de aquisição relacionada ao número de encomenda emitidas.

Referente ao Custo de aquisição, ou de compra, podemos dizer que este é o somatório dos custos necessários à aquisição dos materiais, excetuando o custo do material propriamente dito. Estes custos são basicamente os seguintes:
· Funcionamento das seções de compra (pessoal, formulários, despesas administrativas, etc.)

· Diligenciamento de compras (despesas com viagens, telefonemas, telegramas, telex, cartas, etc.)

· Levantamentos cadastrais (pesquisas de mercado, seleção de fontes de suprimento, etc.)

· Transportes (frete)

· Inspeção de material

· Contabilidade (lançamentos contábeis, processamento das faturas, pagamento, etc.)

· Processamento eletrônico de dados (quando empregado)
Para cálculo do Lote Econômico de Compra, torna-se necessário expressar o Custo de Aquisição por Ordem de Compra/item, isto é, quanto custa, em unidades monetárias, adquirir um item de material constante de uma determinada ordem de compra. A apuração do Custo de Aquisição por Ordem é bem mais complexa do que a do Custo de Estocagem, principalmente por apresentar maior parcela de custos fixos, ou seja, aqueles que não variam diretamente em função do número de encomendas emitidas. Costuma-se determinar o Custo de Aquisição por Ordem, apurando-se o total dos custos a que já nos referimos, por um período (seis meses ou um ano), e dividindo-se pelo número de ordens de compra colocadas no mesmo intervalo de tempo. Conhecendo-se o número médio de itens por encomenda, obtém-se o valor relativo a um item de material. Um outro processo seria empregar a mesma sistemática, porém em períodos mais curtos (um mês, por exemplo) e ajustar os dados encontrados por meio de técnicas de regressão, ou outro meio estatístico semelhante. Outro problema surge, principalmente em grandes organizações, em relação aos custos diretos e indiretos de aquisição . Por exemplo, o custo de pessoal do setor de compras é direto e facilmente apurável. Já o custo de processamento contábil relativo às compras realizadas é indireto e de difícil apuração. Assim sendo, alguns especialistas recomendam para tais organizações, calcular-se o custo direto apurável e adicionar ao mesmo 100 por cento, a fim de cobrir todos os custos indiretos ou de difícil apuração. Em resumo, ao conhecermos a política de compra que vai proporcionar o menor custo total. Esta política de compras é a aquisição de determinada quantidade de material que proporciona aquela condição e, é usualmente denominada de Lote Econômico de Compra. O emprego do Lote Econômico de Compra permitirá, em conseqüência, o mínimo Custo Operacional Anual de se adquirir e estocar material. Vejamos um exemplo de determinação do Lote Econômico de Compra, conforme Tabela 4. Dados : 
 
· Demanda anual
          
 = 12000

· Taxa anual de estocagem
 = 0,20

· Custo unitário do item 
 = R$10,00

· Custo de aquisição
 = R$400,00/Encomenda

Tabela 4 – Determinação do Lote Econômico de Compra
	Número de Aquisições por  ano
	Quantidade por Aquisição
	Custo Anual de Estocagem R$
	Custo Anual de Aquisição R$
	Custo Operacional Anual R$

	01
	12000
	12000
	400
	12400

	02
	6000
	6000
	800
	6800

	03
	4000
	4000
	1200
	5200

	04
	3000
	3000
	1600
	4600

	06
	2000
	2000
	2400
	4400

	12
	1000
	1000
	4800
	5800


Observa-se, na Tabela 4, que 6 aquisições de 2000 unidades cada, durante o ano, proporcionarão o menor Custo Operacional Anual de se adquirir e estocar o item de material considerado. A metodologia até aqui demonstrada não permite calcular o Lote Econômico de forma exata, a não ser devido ao mero acaso, pois a variação do Custo Operacional Anual que se obtém é extremamente discreta. Assim, utiliza-se alguns princípios de cálculo diferencial para estabelecer, de forma precisa, o Lote Econômico de Compra. Para tanto, são consideradas as seguintes hipóteses:
· Não havendo estoque de segurança, a quantidade chega a zero no momento em que entra em estoque uma nova quantidade de ressuprimento,

· Havendo estoque de segurança seu nível será constante.
Anteriormente, trabalhamos com os seguintes elementos:
· Quantidade por aquisição (quantidade de ressuprimento)

· Custo de aquisição (por ordem ou encomenda)

· Custo unitário do item

· Demanda anual

· Taxa anual de estocagem

· Custo operacional anual

Em função dos elementos, acima, podemos determinar:
· Número anual de aquisições

· Custo anual de aquisição

· Valor de uma ordem

· Valor médio do estoque

· Custo anual de estocagem

XIV. MÉTODO DAS REVISÕES PERIÓDICAS
O Método das Revisões Periódicas é aplicável a situações peculiares de um estoque, dentre as quais destacamos:
· O item é adquirido em grandes lotes, exigindo uma programação de fabricação do fornecedor para que o atendimento seja feito dentro dos prazos requeridos.

· Há possibilidade de se aglutinar diversos itens para um único fornecedor, com as vantagens daí decorrentes, ou seja, redução dos custos diretos e indiretos de aquisição.

· O nível dos estoques é controlado através de inventários periódicos.

· Há grande freqüência de movimentação, seja de saídas ou de ressuprimentos.

· A demanda é irregular, com largos períodos de baixo consumo.
Neste método, a gerência programa as datas em que será feita a solicitação de ressuprimento. Os intervalos entre elas têm a mesma duração. Daí o nome dado ao método [9] durante a revisão cada item de material é analisado cuidadosamente quanto aos principais parâmetros de controle, tais como: estoque físico existente, demanda, tempo de ressuprimento, estoque de segurança etc. O analista, então, decidirá se um pedido deverá ser efetuado e em que quantidade [8]. Um dos problemas básicos desse Método é justamente a decisão quanto ao intervalo a ser adotado entre revisões. Diversas considerações deverão ser feitas, principalmente quanto ao aspecto financeiro, tendo em vista que:
· Baixa freqüência de revisões acarreta elevado estoque médio, com o conseqüente incremento do custo de estocagem.

· Alta freqüência de revisões proporciona baixo estoque médio, maiores custos de aquisição e elevação dos riscos de ruptura.
Em conseqüência, para cada item ou grupo de itens de material deverão ser estabelecidos intervalos entre revisões que atendam aos interesses financeiros e operacionais da organização. Como observação complementar, devemos considerar que o Método das Revisões Periódicas apresenta algumas restrições quanto ao seu emprego, quais sejam:
· Requer maior custo administrativo para a execução das revisões, pois necessita de mão-de-obra especializada para realizá-las.

· Exige acurada programação global das revisões, afim de evitar piques no setor de compras durante as épocas de realização das mesmas.

· Provoca, em geral, grandes custos de aquisição, devendo seu emprego limitar-se a itens cujo elevado valor de demanda justifique um controle rígido dos desembolsos.

XV. ESTOQUES DE SEGURANÇA
O estoque de segurança é um dos parâmetros de controle de estoques que desempenha um papel de significativa importância para a regularização das operações que envolvam o atendimento das necessidades de material [6]. Por outro lado – e este é o aspecto mais delicado de sua utilização – contribui decisivamente para o crescimento dos níveis gerais de estoque [8]. Sem perder de vista estas duas colocações, gerencialmente antagônicas, concluímos que a determinação do estoque de segurança deverá ser feita através de critérios técnica e financeiramente compatíveis com os objetivos da organização.
XVI. CONCLUSÃO

A conclusão deste artigo é fascinante, despertando um grande interesse que antes não havia. Um estudo prático pode ser feito a partir de peças classe A de uma firma em que se trabalha com os seguintes tópicos:
1. Previsão de consumo, baseado em um histórico real para um período de um (1) ano.

2. Previsão de consumo para um mês x após este histórico, sem considerar o fator de sazonalidade.

3. Levantamento do Custo Total de Aprovisionamento (CTA) referente à peça em estudo e considerando como conhecido E e t. Fazer os cálculos para o Lote Econômico e para o Lote que a Empresa está praticando. Comentar as diferenças entre os cálculos acima.

4. Métodos de Limites de Reaprovisionamento. Qual é o método escolhido.

5. Para cada uma destas peças , calcular o estoque de segurança e escolher qual deve ser a fórmula apropriada a ser utilizada.

6. Taxas de giro, para cada um destas peças.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
 [1] DANTY-LAFRANCE, J. Estratégia e Política do Aprovisionamento. Editorial Enciclopédia L. da Coleção Management, p.20.
[2] LYSONS, C. K. O Aprovisionamento na Empresa. Editora Presença, 1990.
[3] HEINRITZ, S. F.; FARREL, P. V. Compras: Princípios e Aplicações. Editora Atlas, 1986.
[4] SALIN, E. Gestion des Stocks. Les Points clés., Les, d’Organisations. Paris: 1987.

[5] REIS, R. L. dos; PAULINO, A. J. da S. Gestão dos Stocks e Compras. Lisboa: Editora Internacional, 2000.
[6] ZERMATI, P. A Gestão dos Stocks. Lisboa: Editorial Presença, 1986.
[7] CORREA, J. Gerência Econômica dos Estoques e Compras. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1979.

[8] REIS, R. L. dos. A Gestão Econômica dos Stocks nos Hospitais, Cadernos de Saúde Pública, no. 6. Lisboa: Editora ENSP, 1981.

[9] ZACARELLI, S. B. Programação e Controle da  Produção. São Paulo: Editora Livraria Pioneira, 1967.




























